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'Algumas considerações sobre a Dermatobia homin;s

(Binneu ~unior, 1781), no fRio Gronde do Sul

por

o estudo das zooses a.s{sume grande importancia, dado que inume.
ra6 destas incidem sobre () homem COlll extrema variabilidade de as­
péto clinico e gravidade.

Encontram-'se entre nó\s,com muita frequencia e em determina­
das zonas, animais, principalmente bovinos, acometidos, além de outras
pal'wsitoses, pelas larvas de Derm!a,tobia hominis familia dos Oe'Stridae,
sub-familia Cuterebrina,ee genero Dermatobia, parasito p1'oprio do
eontinente 'americano, onde se extende do 1\íexico até a Argentina, e
que em todo o nosso Es·tado é denominado "be1'ne" ou "bicho he1'ne".

A importancia do assunto justifica esta pequena contribuição
para o estudo da biologia e distribuição geografica deste diptero, cujo
parasitismo, lúio só interessa a patologia humana como a animal, pe­
los prejuizosque causa á pecuaria, C0111 grande repercussão {~collomica

no estrangeiro, como já em 1911, Neiva acentuara, citando Roels'e ao
referir-se á designação depreciativa de "peles do Rio" para os couros
brasileiros que na Alemanhaalcançava'ln preço/s baixos.

Incluimos neste escorço dois casos humanois que tivemos oportu­
nidade de observar em rru1"res, sendo que conseguimos cultivar arti­
ficialmente uma larva até o estado adulto.

Verificamo.'") o extraordinario numero de bovinos infestados pelas
larvas de be1"ne naquela.,,; paragens, onde, segundo informações dos na­
tivos~ não são raros os casos humanos, com localizações diversas.

Anteriormente capturamos em uma das ruas de Conceição do
L\rroio, um exempIar de :Stomox calcitrans (Linneu, 1761) conduzindo
no abdome ovos de dermatobia.

De outra feita (:JYíaio de 1931), no mesmomunicipio, nas encos­
taiS da Serrado 1\lar, observamoS' uma mosca silvestre, portadora, tam­
hem. de ovos daquele parasito.

Afóra a contribuição cientifica estrangeira, resumidamente assma­
la1'emos os principais trabalhos nacionais sobre o a.ssunto.

Neiva, com a ext1'aorc1inaria atividade cientifica e grande profi­
ciencia tecnica que o caracterizam, fez as mais elucidativas pesquizas
isobre tão cu1'i080 diptero.

E, em colaboração com 1,-'10rencio Gomes, ob.servou em todas as
suas fases a D. hominis obtida pela primeira vês em laboratorio, de
adulto a adulto, con8eguindo até novas posturas da isegunda geração.
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[.JUtz, em 1917, em sen trabalho "Contribuição ao conhecimento
dos Oestrideos brazileiros" alérn da descrição dms generos e especies,
fez observacjões valiosws a respeito da morfologia e biologia desisas
especnes.

O ciclo evolutivo cOlnpleto do para,sito foi tambem obtido poste­
riormente por Alfredo da Matta (1920).

I.Jopes Oliveira }j1ilho, (1922), publicou um trabalho de divulga­
<;ão .sobre "Combate ao Berne".

Navarro ele Andrade, (1927) nos exten;.;os eucaliptai'S do Serviço
Florestal da Companhia Paulista com e,studos e observaçõe;.; contri­
buiu largamente para melhor conhecimento deste parasito, sobretudo,
sob o ponto devista profilatico.

Com o afa'Stamento do gado vacum, segundo a sugestão de Neiva,
e permanencia dOiS e{luideols Im') pastos dos eucaliptai.s, N avarro d'2
Andrade conseguiu notavel baixa de infestação tanto entre animais,
como entre a::-; populaçõe::-; lnunanas nos arredores. Levantou tarnbClll,
na me.'ima ocasião interes.'->ante estatistica de caiSOS humanos, com sé­
des parasitarias dive.r::-;as.

I.Jauro Travassot-i, em Outubro de Um1, além de diversa;s o 1'va-
ções sobr·e a biologia cla D. hominis, em Angra do.s Reis, cultivando
larvas completamente desenvolvidas, estudou as eispermatecas das fe­
meas, e, peJa primeira vês, de::-;creveu a genitalia dos ma.chos.

A par'tÍcularidade interessante das Dermatobias depositarem os
seus ovos d~rétamellte em insétos hematofagos como 11,aphael Mo­
rales, em 1911, descobriu a postura diréta da D. hominis em mmsquÍ­
tos ou lambedores de suor, teve confirmação no nosso paiz, nas
observações e experiencias em mo'ScfuitOis por N eiva, }~lorencio Gomei')
e Peryassú; e, em muscicleos, por Imtz, Aragão, Neiva, Florencio Go­
mes e Cesar Pinto.

Ocuparanl-se ainda ::-;01)1'>e o assunto os 1'1'01'.8. P. S. de Magalhães,
JUiguel Pereira, e, entre nós, o Dr.Bas'Sewitz.

Distribuição geografica

Infelizmente não temos dados completos sobre a distribuição da
clerma,tobia em todo o Rio Grande do Sul.

O inquerito ne,s,te sentido, realizado na medida do pOIS'sivel, de­
mon.stra que em muitos 111unicipios essa parasitose nos animais as.su­
m,e, emdeter1ll'inadas epocas, propm'ções variavei,s de intensidade e
exten,ç;ão, como já se tem verificado em '8anto Amaro, Pedras Brancas,
Torres, Conceição do AJrroio, Viamão, Canoas, Gravat.a.í e axrec10res
de Porto AlegDe.

A dermatohia tem invadido municipios até ha pouco tempo jnde~

nes, g·raças á perl11anencia de animais infe~stados em cmllpos onde as
condições locais favor;ecema evolução do Oes1rrideo.

De irregular modo o berne tem se manifest,ado em: Alegrete (cos~

ta da Serra do Caverá), Bagé, lVIarcelino Ramos, .algu11iS' pontos da re­
gião Serrana e costa do Uruguai; com relativa raridade tem sido as-
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sinalado nolS munieipim,; :IJivramento, D. Pedrito, Quaraí
(' Uruguaiana.

Seria intereíssante, dada a grande variabilidade, em nosso Estado,
fIas condi(;ões topograficas, hic1rograficéhs, higroscopicas, termicas, plu.
viam etricas, de e ol1tra~;, verificar a incic1encia e partiClI1ta,
ridades evolutivas do berne llCS c1ifel'cnt,es municipios ou regiões, con·
trjbuinclo as.sim para o conhecimento da biologi'a dest-e diptero entpt'
nÓ8, e consequentemente para a slua mais facil profilaxia.

Da multiplicidade cIos fatores acima referidos dest'aca-se o relevo
geografico tão caracteri."ltico no Hio Grande do Sul, onele nas extensas
planicies e coxilha.,=, a D. hominis não consta tenha sido assinalada
principalmente nas zona.;.; que ofer-ecenl condiç:ões vegetativas desfa­
voraveis ao ,s'eucic1o evolutivo.

Para os não rnuito habituados ás lidas da campanha reina algu­
ma confusiIo entre o para':-;itümlo da D. hominis e o daCochUomya ma...
cellaria (li1a1Jricius, 17D4), ('sta produtora da IWSS'(l, bicheira. Ambas
0ftO especies propria::: do continente americano.

Observações

()lK'. n." J O primeiro caso humano que observamos em rrorres ftJi
em; UIna l11{lnina,K rr., de Ll rnezes de idade, residente na
Gloria, a.o districto daquele municipio. '

Constatamos no ~<.;epto da fosksa nasal esquerda, a pre~

sen~;:ade uma larva ,de dennatobia com o orifieio ele pc­
netraç;ão e Tespira(;ào da larva, aumento de volume elo
nariz, reac;ào inflanratoria, ocasionando-lhe grande sofrI.
menta ha muitos dias.

di Primio, foto

Dermatobiose. -:lYIenino P. T.
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Ob~ ll.{' 2 'rrata-se no segundo caso, ,de P. T., ü'mão da menima I~

T., com 10 anos de idade, residindo na, mesma casa.

Apresentava na região pal'ietaI direita dois tnnlO-
r,es, com t..:;ero-lnu'u]enta, procluzidos ]Jt']o para-
sitismo das larva,,,; de dermutobia.

Com a dilat<H;ào pra.tieada retiramos ,duas larvas,
em c(Jtado completo de amadurecilnento, nma das
conseguimos cultivaJa a1{' o estado adulto.

Do inicio do cuHi vo. e1111 28 de 1\la1'<;o
s,erragem de lnadeira humeclecidn, a tê a
imagem, decorreram 48 dia:..:;.

de H):32, ,em
obtenção da

Durante eBte
ambiente ele 18°.

*

ele tempo a media


